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Resumo: INTRODUÇÃO: A sífilis congênita (SC) é uma doença infectocontagiosa de notificação 
compulsória, considerada evento sentinela da qualidade da assistência pré-natal e responsável por 
desfechos desfavoráveis como óbito fetal ou perinatal, prematuridade, baixo peso ao nascer, 
lesões neurológicas e outras sequelas, bem como importantes custos diretos e indiretos em saúde 
pública. OBJETIVO: Verificar se após capacitação sobre o manejo clínico da Sífilis na gestação 
para profissionais de saúde realizada no Município de Belém, em Março de 2017, houve 
contribuição dessa ação na diminuição das taxas de detecção da Sífilis Gestacional e na taxa de 
incidência Sífilis Congênita. MATERIAIS E MÉTODOS: O trabalho adotou uma abordagem 
analítica-restrospectiva, no período de 2014 a 2018, de perfil populacional, com estatística 
comparativa e descritiva, utilizando análise documental de pacientes acometidos por sífilis 
gestacional e congênita atendidos no município de Belém, PA, Brasil. RESULTADOS: No 
gráfico 1 é observável o número de Nascidos Vivos (NV) residentes no município de Belém, esse 
número serve para subsidiar as intervenções relacionadas à saúde da mulher e da criança para 
todos os níveis do Sistema Único de Saúde (SUS). Na tabela 2, percebe-se que após intervenções 
ocorridas desde o ano de 2014, vem ocorrendo um decréscimo na taxa de detecção de Sífilis em 
gestantes por 1000 nascidos vivos em 2018, que foi de 12,49, quando comparada ao ano anterior 
cujo valor é 16,99 por 1000 nascidos vivos. Todavia, observa-se que o número de casos dessa 
situação reduziu em aproximadamente 100 casos. Fator esse observado devido às melhores 
estratégias em educação em saúde municipal no campo da Sífilis. CONCLUSÃO: Assim sendo, 
é detectável que um trabalho multidisciplinar e de educação continuada em saúde, são fatores 
contribuintes para alcançar taxas satisfatórias de resultados e refletiram de forma positiva na 
redução na taxa de incidência da Sífilis Congênita.
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